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Contra la violencia del Estado 
la violencia del pueblo. 

E J E M P L O S V I V O S 

LA INUTILIDAD DEL 
PARLAMENTO 

f u t r o » l a s C o r l e a C o n s t i t u y e n t e s 
un e jemplo de h o n r a d e z y l a b o r i o s i ­
dad r e c o n o c i d o p o r l o d o el m u n d o . 
No o b s l a n l e , en su a c t u a c i ó n se I n i ­
cia el r e c o n o c i m i e n t o de la I nu t i l i dad 
del s i s tema p a r l a m e n t a r l o . ¿ Q u é q u e -
d,i ya en f i rme de loda au amp l í s ima 
leg is lac ión? ¿V con qué med io» ha 
contado el e n e m i g o p a r a , e s t r a n g u l a r 
aquella a c t u a c i ó n o d e s v i r t u a r l a ? 

Nada q u e d a de la o b r a r e v o l u c i o ­
narla l a b o r a d a d u r a n t e l os d o s anos 
y medio de f u n c i o n a m i e n t o de un Par ­
lamento p r e s t i g i o s o , v a l i é n d o s e los 
enemigos de o t r o P a r l a m e n t o para 
dar al t ras te con d i cha o b r a . 

l i s to n o s demues t ra que el Pa r la -
i iKu lu es una Inu t i l i dad y a d e m á s , 
que n i n g u n a o b r a r e v o l u c i o n a r l a pue­
de l levarse a cabo por el s is tema par ­
lamentar lo. L a s C o r l e s C o n s t i t u y e n ­
os con l o d o su p r e s t i g i o , no l o g r a ­
ron sa t is facer al p u e b l o . S i n e m b a r g o 
han de jado el c a m p o l ib re al e n e m i g o 
de la r e v o l u c i ó n p o p u l a r In i c iada en 
Ahrll de 1931 , para un día I n c o r p o ­
rarse y s a c u d i r s e de t o d o aque l l o que 
les imp l i caba e s t o r b o pa ra segu i r d l s -
Iruiando urja v i d a p r i v i l e g i a d a a c o s ­
ía de la m ise r ia de l p u e b l o . 

V no n o s p a r e m o s a o b s e r v a r es to 
dentro de l rec in to de n u e s t r o p r o p i o 
país. A l e m a n i a , A u s t r i a y o t r o s p u e ­
blos, t amb ién t u v i e r o n s u r e v o l u c i ó n 
y sus C o r l e s C o n s t i t u y e n t e s . T a m ­
bién h i c ie ron esa r e v o l u c i ó n j u r íd i ca 
que amparo por I gua l a los r e v o l u c i ó ­
nanos que a l os c o n t r a r r e v o l u c i o n a ­
rios, y c o m o en E s p a ñ a , un buen dfa 
se i nco rpo ra el e n e m i g o , a m p a r a d o 
<n esa e s t ú p i d a j u r i d i c i d a d , y dá a l 
írosle con t o d a la r e v e l a c i ó n l e g a l l -
loda. 

Si o b s e r v a m o s , a d e m á s , la Ine f ica­
cia del P a r l a m e n t o p a r a desa r ro l l a r 
una iabor en c o n s o n a n c i a c o n lo que 
'•'s cond i c i ones de l pa ís d e m a n d a n 
con u rgenc ia , n o s e n c o n t r a m o s con 
que dicha i n s t i t u c i ó n s o l o s i r v e pa ra 
MMifacerse a s i m i s m a , pe ro n o c o -
roo ins t rumen to n a c i o n a l , s i n o c o m o 
instrumento d i un g r u p o , o d o s g r u -
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A los tres años de República 
• mmHfljQdJQQjnw— 

Ve la l uz el presente n ú m e r o de I A D E L A N T B I el dfa en que se cump len loa 
t res a n o s de la I ns tau rac ión de la Repúb l i ca . E s l a fecha , que pudo ser pare 
l o d o s l os r e p u b l i c a n o s y soc ia l i s tas un dfa de sana a leg r ía y de a l en tado ras 
c a r r a n z a s , pasa rá s in pena ni g l o r i a a l a r c h i v o h i s t ó r i c o . E s Inút i l que desde 
el Pode r se I m p o n g a n al p u e b l o (este los que e n c l e r r . w , I r j s su f i l s a ¿\ ; . ' 
una mueca t r á g i c a . L a s f ies tas c o n que se qu ie re ce lebrar el tercer a n i v e r s a ­
r i o de la Repúb l i ca t end rán la m i s m a f r i a l d a d que las pag inas de la Qace ta 
en que han n a c i d o . E s c o m o un trágala que se Impone a l p r o l e t a r i a d o . 

N o es pos ib le o l v i d a r t o d a s las cosas que h a n p a s a d o en estos t res a n o s . 
N o p o d e m o s hacer tabla rasa de t odas las I n jus t i c i as , de t o d o s los a g r a v i o s , 
de t odas las dos lea l tades que se han c o m e t i d o c o n l os soc ia l i s tas y con l o d o s 
l os r e p u b l i c a n o s s i nce ros que c o l a b o r a r o n , a r r i e s g á n d o l o l o d o , a l a d v e n i ­
m i e n t o de l n u e v o r é g i m e n . S o n l os que se a d h i r i e r o n e m b o s c a d a m e n l e al 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r l o y los que ac tua lmen te son sus c o l a b o r a d o r e s en 
la ob ra de d e s t r u c c i ó n de la Repúb l i ca l os que es lán h o y en el cande le ro . 
Pa ra los que se a l z a r o n en a r m a s c o n t r a la Repúb l i ca : | A M N I S T l A I ; para los 
que se l evan ten a de fender la c o n t r a qu ienes la p r o s t i t u y e n y la d e s t r o z a n : 
i P E N A D E M U E R T E l E l con t r as te es d e m a s i a d o fue r te , pero es la r e a l i d a d . 
E s l a es la Repúb l i ca que se n o s o f rece en este 14 de A b r i l . 

A l l á c o n s u conc ienc ia los que sean capaces de regoc i j a r se en este dfa y 
lo que p u e d a n yence r sus e s c r ú p u l o s pa ra a p a r e n t a r l o que n o s i e n t e n . S i 
desp rec iab les s o n l os p r i m e r o s , m á s a ú n lo son l os ú l t i m o s . N o s o t r o s n o p o ­
d e m o s pa r t i c i pa r en una f iesta q u e , en vez de c u m p l e a ñ o s g l o r i o s o se p r e ­
senta con a s p e c t o de ve lada n e c r o l ó g i c a , y eso es en r e a l i d a d : un s o l e m n e 
f une ra l en s u f r a g i o de la Repúb l i ca que m u r i ó o que e s e s i n a r o n . 

N o p o d e m o s ce leb ra r c o n a legr ía este a n i v e r s a r i o po rque n o es es ta 
nues t ra Repúb l i ca desde hace bas tan te t i e m p o . T a m p o c o lo es ac tua lmen te de 
l os r e p u b l i c a n o s de I zqu ie rdas , que hab lan de r e c o n q u i s t a r la de 1951 . P r o n t o 
n o será n i la de l s e ñ o r L c r r o u x . L a s de rechas y el f a s c i s m o están a l a c e c h o 
pa ra a p o d e r a r s e de e l la . P e r o an tes que lo l o g r e n se e n c o n t r a r á n c o n el p r o ­
le ta r iado que pe rmanece cons tan temen te en pie de g u e r r a . E n t o n c e s será el 
m o m e n t o de q u e la a legr ía de l p u e b l o se d e s b o r d e . C u a n d o se haya i n s t a u ­
r a d o v e r d a d e r a m e n t e la R E P Ú B L I C A D E T R A B A J A D O R E S . 

p o s , q u e d o m i n a n n u m é r i c a m e n t e 
d e n t r o de l r e c i n t o p a r l a m e n t a r i o . S i 
se p lantea una cues t i ón de t i po e c o ­
n ó m i c o , en s e g u i d a a s o m a la de fensa 
de In tereses p r o p i o s , i m p i d i e n d o que 
es tos se p o s t e r g u e n an te u n in te rés 
n a c i o n a l , y s i se Ins is te , la c u e s t i ó n 
de r i va ya hac ia el G o b i e r n o , p o r q u e 
l os in tereses p r o p i o s n i e g a n au a p o ­
y o , y el in terés n a c i o n a l s u c u m b e p o r 
eso de que s in v o t o s n o se puede 
g o b e r n a r . 

N i c o m o Ins t i t uc i ón r e v o l u c i o n a r l a , 
n i c o m o i ns t i t uc i ón de g o b i e r n o el 
P a r l a m e n t o n o s i r v e pa ra n a d a . T o -
d d s las r e v o l u c i o n e s i m p u l s a d a s p o r 

el s i s t e m o p a r l a m e n t a r i o f ue ron un 
es t rep i t oso f r a c a s o . T o d o s los g o ­
b i e r n o s han s u c u m b i d o en el P a r l a ­
m e n t o , p o r i m p o s i c i ó n de los In te re­
ses f a r t i cu la res en él r e p r e s e n t a d o s . 
N o e s , pues , t a m p o c o una i n s t i t u c i ó n 
n a c i o n a l . E s n a d a m á s que el l a b o r a ­
t o r i o de los C ó d i g o s que l ega l i zan el 
d o m i n i o de u n o s in tereses p a r t i c u l a ­
r e s , p o r enc ima del Interés n a c i o n a l , 
y l a v i d a p r i v i l e g i a d a de los m e n o s a 
cuen ta de la m ise r ia de los m á s . 

C u a n d o h o y dfa l os h o m b r e s más 
e n c a n t a d o s c o n el s i s tema par lamen­
ta r i o p r o p u g n a n p o r una p r o f u n d a 
m o d i f i c a c i ó n de l s i s t e m a , nos d a n la 

r azón plenamente. Además , no se 
puede creer que haya pos ib le reforma 
que le haga c o m p a t i b l e , ni con el In ­
terés de ln mayo r ía de l pueb lo , por 
que el de fec to p a r l a m e n t a r i o no está 
so lo en su mecán ica , está más aún 
en el o r i g e n de su c o m p o s i c i ó n . ¿ N o 
nos demues t ra , en este aspec to , lo 
bastante la e lección de es las C o r t e s 
o r d i n a r i a s ? 

A h o r a se d i r á : ¿y que med ios se 
.>,-<..ivn i>ara la . ins t i tuc ión del P a r ­

l amen to , si es que este resul ta una 
nu l i dad? 

Para n o s o t r o s , soc ia l i s tas , el mal 
no t iene cura en el r ég imen presente. 
M i e n t r a s subs is ta el cap i t a l i smo y sus 
f o r m a s de g o b i e r n o , el P a r l a m e n t o , 
l o d o lo r e f o r m a d o que se qu i e ra , no 
será ni más ni menos que la I ns t i t u ­
c ión al se rv i c i o de sus Intereses, el 
i n s t r u m e n t o de lega l i zac ión de todas 
sus t i ran ías . 

y en o l r o r é g i m e n , en el nues t ro , 
será comp le tamen te I nnecesa r i o , y la 
sus t i t uc ión se hará de acue rdo c o n 
las nuevas m o d a l i d a d e s , c o n ci n u e v o 
E s t a d o soc ia l i s ta . 

y no p o r eso p rec i samos n o s o t r o s 
acud i r en desp res t i g io de l r ég imen 
p a r l a m e n t a r i o . l>e esto se enca rgan 
los m i s m o s pa r l amen ta r i os c ien por 
c i en , p o r s i fuera poco la o b r a que 
para su desp res t i g i o rea l iza el m i s m o 
P a r l a m e n t o . 

P rec i samen te , en E s p a ñ a , p a g a m o s 
h o y las consecuenc ias funestas de 
ese f r a c a s o , p o r habe r l l evado la re ­
v o l u c i ó n de A b r i l a los rec in tos del 
p a r l a m e n t a r i s m o . O t r a cosa o c u r r i r í a 
ac tua lmen te en n u e s t r o pafs , si aque ­
l la r e v o l u c i ó n se le hub ie ra d a d o el 
cauce de su m i s m o n a c i m i e n t o . ¿ Q u é 
nac ió en l as u rnas? B i e n . Pe ro no 
para desa r ro l l a r se d e n t r o de las ur-
nar , s i n o p a r a sa l i r a la ca l le y desen ­
v o l v e r s e con t oda la s o l t u r a necesar ia . 

N o hay que perder de v i s t a , q u e , 
la h ie rba que no se mata de raíz ta rde 
o t e m p r a n o re l ona . 

«Manos limpias» os ofrezco.— 
Ha dicho Martínez Barrio en 
Sevilla-iY la cloaca radical ya. 

está que estalla! 



( A P E L A N T E ! 

En el Ayuntamiento 
En la sesión o rd ina r ia ce lebrada 

por lo C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l t i l u 
nes pasado se puso a débale «I asun-
lo referente a la e levac ión de las ta­
r i fas fe r rov ia r ia» . 

Pest i l lo que lo <'asa del Pueb lo ele­
vo esi-nlo al Ayun l . i i u ie i i i o p id iendo 
que protestase anle el C ioh lerno y la 
Pres idenc ia de l.is C o r l e s por d icha 
e levac ión de tar i fas , .1 la por que pl-
d ie ra a iodos los A y u n t a m i e n t o s d i 
la p rov inc ia adher i rse a su n c l l l i i d . 
Un lo sesión co r r cspond ien ie al día 2 
se d i o leelura al d ic tamen de la c o m i ­
s ión de G o b e r n a c i ó n en el que se 
p ropon ía d i r i g i r un ruego al G o b i e r ­
no en so l ic i tud de que no se a u m e n ­
taran las tar i fas pora el t ranspor te de 
a r t í cu los de p r imera neces idad. C o m o 
qu ie ra que el enmarada Sánchez Ha­
tea, m iembro de la C o m i s i ó n . 110 es­
taba con fo rme con el d i c tamen em i t i ­
do por la m i s m a , quedó el a s u n t o 
pendiente para que presentara v o t o 
par t i cu la r en c o n t r a . 

E n In ses ión ce lebrada el d iñes pa­
sado m a n t u v o su d ic tamen la C o m i ­
s ión de G o b e r n a c i ó n , exp l i cando su 
v o t o [ ' an icu la r nues t ro e n m a t a d a . 
E x p u s o con razonados a r g u m e n t o s 
los per lu lc los que ocas iona r la a la 
economía del país, espec ia lmente e n ­
tre las clases h u m i l d e s , la e levac ión 
de las tar i fas f e r rov ia r i as . Se opuso 
el respetable y f u r i b u n d o m o n á r q u i c o 
don )ose M i r l a .Sanche / , dándose los 
de enternec ido p ro tec to r de los o b r e ­
ros sin t rab i i j o : sin e m b a r g o no t uvo 
m u c h o éx i to , o pesar de la p ro tecc ión 
de radicales e « independ ien te». V o ­
l a ron de c o n f o r m i d a d con lo p ropues ­
to por Sánchez ha tea los se f lores I5a-
y o n a . I : , ib rc y Mu f lo / , l un lo con ln,s 
enmarados Mar ín y V l l l n r r o y n , E n 
favo r del d ic tamen de la C o m i s i ó n , 
los .sefiores Maleas , A r r e d o n d o , S á n ­
chez M a r c o , A g u i l a r y el A l ca lde , E n 
v is ta del resu l tado de la vo tac i ón se 
aco rdó i nco rpo ra r el vo to pa r t i cu la r 
de nuest ro c o m p a ñ e r o al d i c tamen de 
la C o m i s i ó n , opon iéndose n u e v a m e n ­
te los señores A g u i l a r y S á n c h e z 
M o r c o . 

E n la m isma ses ión se d i o cuenta 
po r el A lca lde que desde la p r ó x i m a 
semana se aumen ta rá en c inco cén­
t imos el k i lo de pan por escasez de 
ha r i nas . Se t ra ta , c o m o podré is ap re ­
c ia r , de una not ic ia de « m u y poca 
m iga» . S i n e m b a r g o , que le p r e g u n ­
ten a los acaparadores de í r i g o , tales 
c o m o Asens io y compañ ía . Ve ré i s 
c o m o os dicen que sub i r el pan es 
conven ien te paro la economía de l 
país . G r a c iosos . 

Escuela Practica Graduada de 
niños aneja a la Escuela Normal del Magisterio Primario 

de Teruel 

Ex i s t i endo en esto Escuela o va ­
cantes se abre por el présenle n u e v o 
p lazo de matr icu la desde el dic, Jo lo j 
fecha hosio el dio Ib de M a y o a m b o s 
Inc lus ivo en b:> M V M I M S cond i c i ones 
que en épocas an te r io res 

T e r u e l . ') de A b r i l de l u .V1 . 
E l S r . Regente F ranc isco A r i zo 

N E C E S I T A V. 
Patentes de Invención. Introducción, solicitud 
de prórroga, nombre comercial, registro de ce­
sión o traspaso, investigaciones, traducciones. 
Informes, certificados de penales, últimas volun­
tades, de nacimiento o defunción, seguro de vi­
da e Incendios, transferencias de crédito, «?es-
lloncs de los Ministerios, Oaceta de Madrid? 

CONSULTE SIN PÉRDIDA DE TIEMPO A 

JESÚS ANDUJ APARICIO 
Agente en esta Capital de THE UNION, CONSORCIO JU­
RÍDICO, I A REFORMA MERCANTIL, EL FÉNIX FRAN-
CE S1D1-1NFORM-MUTUA INDUSTRIAL Y COMERCIAL, 

ASOCIACIÓN MERCANTIL, Y OTRAS. 
Hará sus gestiones en 24 horas y en condiciones 

Inmejorables. 

| C H I N I T A S | 
G i l Robles ha ped ido el Poder . 
j A m o s a n d a , g u a s ó n ! 

E n lo D ipu tac ión P rov i nc i a l han en­
t r ado nuevamente los cac iques de la 
p r o v i n c i a . M? |o r d i c h o , los cac iques 
de cac iques . 

I.es r e c o r d a m o s aque l lo de «se­
g u n d a s par les nunca fue ron b u e n a s » . 

I . i p r ó x i m a v«z que sa lgan de lo 
D ipu tac i ón no tendrán l l empo para 
ponerse esos m a g n l l l c o í a b r i g o s que 
u s a n . N o sa ld rán ni s iqu ie ra p o r la 
puer ta . 

¡Para que veáis que os a v i s a m o s , 
sa lad ís imos «representantes del pue ­
b lo» . 

E l d ia que se muera A r r e d o n d o no 
s a b e m o s cual va a ser en Terue l el 
representante de la bon i t a marca de 
fábr ica « S u r l i d o r I r anzo» . C o m o t a m ­
poco sabemos que será de A r r e d o n d o 
cuando a I ranzo se le acabe la «mer ­
canc ía» . 

Frutos de la inconse 
cuencia 

L a po l i l i ca que desar ro l l a el P a r t i d o 
Rad ica l en c o l a b o r a c i ó n con los m o ­
ná rqu i cos y fasc is tas r inde sus f ru tos 
den t ro de la m isma casa . E l P o n i d o 
Rad ica l se es fuma. L o m i s m o en T e ­
ruel que en o t ras p r o v i n c i a s . E n esta 
C a p i t a l no hace falta m á s que re t i ra r 
el r ó tu l o de lo lachada y co loca r en la 
puer ta un av iso que d i g a : « C E R R A ­

D O P O R D E P U N C I Ó N » . E n V a l e n ­
cia ya no queda un so lo re t ra to de 
L e r r o u x en los C i r c u i o s rad ica les y 
en a l g u n o s la f i gu ra del I r a l d o r ha s i ­
d o m a l t r a t a d a y a r r o j a d o en ma las 
f o r m a s ; aho ra acaba el P a r l l d o A u t o ­
nomis ta de asestar la ú l t imo púnala 
do , a c o r d a n d o la sepa rac i ón del Ra ­
d i ca l , po r c o n s i d e r a r que s i gue una 
pol í t ica a b s u r d a y c o n t r a r i a a l p r o g r a ­
ma h l s l ó r l c o de l l e i r o u x i s m o . 

E l p r o p i o Mar t í nez fiírrlos, aunque 
un tan t i co su je to a f ó r m u l a s de «afec­
to» y « c o n s i d e r a c i ó n » , no cesa ele 
g r i t a r con t ra la t ra i c ión de que eslá 
s i endo ó b l e l o el p r o g r a m o de su Par ­
t ido y que c u l m i n o en lo en t rega de 
las esenc ias r e p u b l i c a n a s a los ele­
m e n t o s m o n á r q u i c o s . 

E n la m i n o r í a pa r l amen ta r i a r a d i ­
cal ya no cuen tón poro nada los h o m ­
bres lea les. Pesan más los a m i g o s de 
G i l R o b l e s . L a a m b i c i ó n de los «nue­
vos» a p o d e r a á la r a z ó n de l os ve te ­
r a n o s . La pol í t ica de « m a n o s suc ias» 
ap lasta a la de las « m a n o s l i m p i o s » , y 
po r l o d o el país no se comen ta o t ro 
cosa que la t ra i c ión l e r r o u x i s t a y los 
n e g o c i o s que al a m p a r o ue su po l í t ica 
se están hac ienda o m o n o s l l enos , po r 
los Pe i ré , E m i l i a n o Ig les ias , Rey M o ­
ra , G u e r r a del R i o , etc. etc. e tc . . 

L o s M i n i s t e r i o s y lodjs los depen­
denc ias o l i c io les ae l lenan de m o n i g o ­
tes que s o l o acuden a c o b r a r , y aún 
a s i , hay r iñas a b u n d a n t e s en t re e l l o s . . 

P o d e m o s dec i r , q u e , s i M i g u e l M a u ­
ra pudo dec i r un día que s i a L e r r o u x 
se le des ignaba pora m i n i s t r o de Jus­
t ic io H A U R I A ( J U E V E R L A S S U 
B A S T A S I O D O S L O S M E D I O S 
D Í A S , a h o r a eslá s u b a s t á n d o s e á t o ­
da Espor ta , a l E r a r i o n a c i o n a l . ¡ E r u ­
tos de la e u f ó r i a l 

P R O P A G A D Y 

Leed ¡Adelante! 

DROGUERÍA LA AMÉRICA 
de Román Hermanos 

C r i s t a l e s y P i n t u r a s P r e s u p u e s t o graiis 
: - : : - : Galán y García Hernández. — Laraclie : - : : - : 

10 de Agosto 

Al «Wi r uno de estos días paso d o s 
un per iód ico i zqu ie rd is ta y pasar 
nues t ra v is ta po r sus pág inas nos 
det iene un ró tu l o s i gn i f i ca t i vo : «Los 
jefes y o f ic ia les c o m p l i c a d o s en el 
m o v i m i e n t o m o n á r q u i c o de 1952 po ­
d r á n , desde h o y , so l ic i tar d e s l i n o » . 

¿Qué te parece , j oven p ro le ta r io? 
Te a s o m b r o , ¿no? T ú c o n t e m p l a s co­
m o una «repúb l ica de Trabajadores» 
se está b o r b o n l z a n d o y d e r r u m b a n d o 
o los o jos de la c lase o b r e r a . Obse r ­
vas también c ó m o a tus h e r m a n o s , 
los t raba jadores que se a l zan en m o ­
v i m i e n t o s a r m a d o s para de fender sus 
de rechos o sus Ideales de emanc ipa ­
c i ó n , les c o n d e n a n a m u c h o s a n o s de 
p res i d i o , por el m e r o hecho de ser 
p ro l e ta r i os . S i n e m b a r g o , a esos 
h o m b r e s que no t ienen el s e n t i d o de 
h u í ; u n i d a d , además de l iber ta r les , 
aun les en t regan su sue ldo i n t e g r o y 
les Jetan ent rar de n u e v o en el e jérc i ­
to paro que desde al l í s i g a n l a b o r a n ­
d o c o n toda l i be r tad en c o n t r a de la 

C o n t e m p l a s c o m o se p r o y e c t a es­
tablecer la pena de muer te , y fundar 
c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n pa ra lo i 
o b r e r o s que en un m o m e n t o de deses­
pe rac ión tengan que a tacar p o r la 
fuerza para pode r a l canza r , un poco 
de d i n e r o con que v i v i r , ya que no 
encuen t ran o c u p o c í ó n donde t raba jar . 

T o d a s los Repúb l i cas t ienen este le 
i na : « I g u a l d a d , r ' r a i e r n i d a d y j u s l i c l a » . 

La i g u a l d a d es , por lo v i s t o , no 
I ra ia r con el m i s m o r i g o r a l de arr iba 
que al de a i u i o , A los p o d e r o s o s se 
les concede comp le ta l i be r tad paro 
desenvo l ve r se en con t ra de las lnsl¡ 
l uc iones y de l os derechos humanos . 
A los hum i l des se les pone mordaza 
paro que no uoo len y se les ata co.i 
l i g a d u r a s poro que no se m u e v a n . 

La E r u l e r n i d o d c o n s l s i e , p o r ahora , 
en sembra r o d i o s y renco res ent re la 
c iase ob re ra y p r o p o r c i o n a r a leg r ía ) 
y sa l l s fac tones a la c lase p r i v i l eg ia ­
d a . 

y la j u s t i c i a l lene por n o r m a ser 
comp lac ien te c o n l os de l incuentes 
a d i n e r a d o s y de In f luenc ia pol í t ica y 
s e v e r o , v e r d a d e r a m e n t e r i g u r o s a , con 
los desesperados que b u s c a n como 
seo pon para sus h i jos h a m b r i e n t o s 

Joven p r o l e t a r i o : Ya sabes a que 
a tener le respec to a la I g u a l d a d , Fra­
t e rn i dad y Just ic ia de las Repúb l icas 
b u r g u e s a s . S a c a la consecuenc ia u 
l o d o e l lo y no o l v i des que h a y y-ii 
prepara rse pora c o n q u i s t a r en un uii 
p r ó x i m o una i g u a l d a d , una Just icia y 
una L i b e r t a d v e r d a d e r a s , n o d is f raza­
d o s . 

P repára te s in descanso para con­

segu i r l as , y s in p rec i p i t ac i ón , s j n 

c a l m a . E l d ía esta p r ó x i m o . 

TIZÓN 



T R I B U N A L E S 

POR FIN... TRIUNFÓ 
LA JUSTICIA 

E l d ía O D C * de l a c t u a l ac v i d en l u í -
, .o o r a l , l a cauaa p o r h o m i c i d i o , c o n * 

n u e s t r o * c a n t a r a d a * Juan José 
i asco C a b e l l o . Jus to D u r i l l o M o r a , 
I . l l x M o l í V a l y M a n u e l LWcanas 
l ' . c rnad, de A Iba late de l A r z o b i s p o 

. n d o d e f e n s o r t i l e t r a d o s e ñ o r V i -

I i te la . 
¿>c¡rún l o q u e en la v i s ta h e m o s 

- r e d a d o , e l h e c h o s u m a r i a l fué el 
• . ru len le: P a s c u a l S e r r a n o , v e c i n o 
de a q u e l l a v i l l a , un día de l mea de 
o . o s l o de 1953, r o n d a b a por las ca­
li i de l p u e b l o , bas tan te c a r d a d o de 
l i u r , en c u y o m o m e n t o s a l l a n v a r i o s 
d» u u e s l r o s c o m p a ñ e r o s de l C e n t r o 
0. i ero y el S e r r a n o se d i r i g i ó a l 
I',..i3Co c o n a i r e r e t a d o r y s e g u i d a ­
mente i n t e n t ó a g r e d i r l e c o n a r m a 
blanca, l o q u e n o c o n s i g u i ó p o r q u e 
aquel se dio a la f u g a y p o r q u e el B u -
rillu s a l i ó en su de fensa a la vez que 
se de fend ió de l o s a t a q u e s a él m i s m o 
ü,i:'„'idos, c a u s á n d o l e v a r i a s h e r i d a s , 
ó consecuenc ia de las c u a l e s fa l l ec ió 
tu el a c t o . 

l ó m e n l o s d e s p u é s f u e r o n d e t e n i ­
das y p r o c e s a d o s l o s n o m b r a d o s 
cumpaneros , d e c r e t á n d o s e a la vez 
>u p r i s i ón s i n l i a n z a i g n o r á n d o s e 
donLio v i e r a e l aer tor Juez de i n s t r u c -
Ciuii de M i j a r , n o |os p r u e b a s , s i n o 
\o¡ i n d i c i o s r a c l o t t d l e s , s i q u i e r a ue 
crunina l ldad c o n t r a l o s c u a t r o c o m -

jpoi o ros , n i en q u é se ha f u n d a ü o 
\?c m a n t e n e r i n t e g r o el a u t o d e p r o ­
v e i m i e n t o y p r i s i ó n c o n t r a l o s c u a ­
tro ¡ idsld e l J U I C I O o r a l . 

l.a po i i t i ca c a c i q u i l , i c ó m o n o i , e n -
x i u n e a d a de e s o s p u e b l o s ue l b a j o 
A ra ron , h i z o este y o í r o s m i l a g r o s ; 
viéndose o b l i g a d o e l seño r f i s c a l a 
temor la a c u s a c i ó n s e g u i u a c o n t r a 
los . ios ü l l i i n o s p r o c e s a d o s , ya que 
nadie ha p r o b a d o s u I n t e r v e n c i ó n en 
(i . ted io , t i l s i q u i e r a tos n j a c u s a d o . 

bi señor V i l a t e i d , en s u m a g i s i r a l 
Mori t ie, l o s v e r d a d e r o s m o t i v o s Uel 
teño y la p a r t i c i p a c i ó n ú n i c a de l 
lusio t u r n i o , y e s i o , r e s p o n d i e n d o a 
l« i1' 'Vocac ión ue s u v i c t i m a , en l e g i -
miij de fensa d e s u p e r s o n a y de s u 
«no.jo t i l a s c o . 

ct l u r a d o t a m b i é n l l e g ó a c o n o c e r 
ve i dad , y en s u c o n s e c u e n c i a d i c t ó 

t reuic io de I n c u l p a b i l i d a d p a r a ct 
i e s t i m a n d o ú n i c o a u t o r a l Jus-

o.:, m o , c o n tas a t e n u a n t e s i n d i c a -
». i ¿cayendo ei f a l l o de a o s o l u c i ó n 
io n t i l a s c o y c o n d e n a n d o a l U u r i -

ueua de 6 meses y u n d ía de 
, o.OOO p e s e t a s d e i n d e m n i z a ­
os l a m i n a r e s de l i n t e r f e c t o , a c -
s y p a g o de la c u a n a p a r l e d e 
p r o c e s a l e s . 

o ya e s t a b a n en p r i s i ó n p r e -
n u e v e m e s e s s e g u i d a m e n t e 

pues tos en l i b e r t a d y r e g r e s a ­
os h o g a r e s eu u n i ó n de t a i u l -
c j i i g o a y a m i g o s , 
uc t a r d e l ia t r i u n f a d o la j u s t i -
>i e l l o n o s u n i m o s a la a l e g r í a 

* ''<" ¿nac ido en l o s H o g a r e s de 
* » i r u s c a m a r a d e s , d e s e á n d o l e s 
<íti J . I O S d¿ p a i , 
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a l Ju rado m i x t o E n d i chas f ) i « i de T r á b a l o p e d l m o i l*% \>vw t n i » » mr iorss 
A U M E N T O D E S A L A R I O S . B O L S A D E T R A 5 A J O O I U . I O A T O R I A . C E N ­
S O P R O E E S I O N A L . D E L E G A D O D E L O S O D R E R O S E N L O S T A J O S . 
S U B S I D I O D E L P A T R O N O P A R A C R E A R C A J A S D E P H R V 1 S I Ó N P O R 
E N F E R M E D A D . T a m b i é n p e d i m o s M t<t lab ! ? *c *n o t r a s m e d d >•> que eU ven 
la c o n s i d e r a c i ó n m o r a l de n u e s t r o s o f i c i os 

Q u e r e m o s quo d i chas Darte» de T r a h a k t r o f l e l . n «I sen t i r de l o d o e l g r e ­
m i o , p a r a l o c u a l el p r ó x i m o d o m i n g o , día 15. c e l e b r a r e m o s una A s o m b l e a 
m a g n a en la C s s a de l l>uehlo (cal le de P o m a r , A) a las d iez y i n e d l t de la 
m a ñ a n a , en la que se p rocederá a s u l ec tu ra y d i s c u s i ó n p o r par te de l o d o s 
l o s c o m p a n e r o s que a s i s t a n , es tén o n o es tén a s o c i a d o s a cua l qu i e r S i n d i c a ­
t o . T a m b i é n I n t e r v e n d r á n l os c o m p a n e r o s F e d e r i c o José P i l a , A s e s o r de l 
S i n d i c a t o y E r o l l á n M i r a n d a , D e l e g a d o R e g i o n a l de la U . O . T . p o r ct r a m o 
de la C o n s t r u c c i ó n . 

E a p e r o m o s que no fa l lé is n i n g u n o , p o r q u e q u e r e m o s que las B a s e s de T r a ­
b a j o ref le jen el sentir y las n e c e s i d a d e s de t o d o s , p o r q u e , de o t r a p a r t e , 
c o i n c i d i e n d o t o d o el g r e m i o y e s t a n d o en i n t i m a c o m p e n e t r a c i ó n para e x i g i r ­
las h a b r á más p r o b a b i l i d a d e s de que se n o s c o n c e d a lo que es l u s l o . 

H a s t a el d o m i n g o p r ó x i m o , p u e s , a las d i ez y m e d i a de la m a ñ a n a , c o m p a ­
n e r o s . E L C O M I T É 

Q u e r e m o s a g t e g a r c o m o f i na l a 
esta I n f o r m a c i ó n , que la Po l i c ía ( a d ­
v e r t i d a p o r l os p r o c e s a d o s ) p r a c t i c ó 
c a c h e o s á la e n t r a d a de Id A u d i e n c i a , 
o c u p a n d o d o s c u c h i l l o s y u n a p i s t o l a 
a t res t es t i gos q u e p resen taba la f a ­
m i l i a de l I n t e r f ec to , s i e n d o d e t e n i d o 
el que l l evaba c o n s i g o lo p i s t o l a , p o r 
ca rece r de l i c e n c i a . 

¡Eso s i que es I r p o r l ana y . . . l 

ixjxxinixmxDtxxictitn 

L A P I L A R I C A 
Sastrería Cívico-Militar 
Fabricación de Qorras 
Carralera ALJcszarqalrtr.-LAHACHE 

1 1 1 ir.i 1 1 1 1 r m n x r q . 
Oficina municipal de 

colocación obrera 
de Teruel 

( D 5 O R A N I N T E R É S P A R A L O S 
O B R E R O S D E E S T A L O C A L I D A D 

E l P res i den te de la C o m i s i ó n I ns ­
p e c t o r a de la O f i c i n a L o c a ! de c o l o ­
c a c i ó n o b r e r a de C a s l e l l ó n , en c i r c u ­
lar de fecha 20 de l p a s a d o m e s de 
M a r z o , m e r u e g a que h a g a p ú b l i c o s 
d á n d o l e s la m u y o r p u b l i c i d a d en t re 
l os o b r e r o s de es ta l o c a l i d a d c o n el 
f in de que l l e g u e a c o n o c l m l o n t o de 
l o d o s l o s s i g u i e n t e s d a l o s . 

1 1 Q u e e x i s t e n en C a s t e l l ó n u n o s 
2 .000 o b r e r o s en p a r o f o r z o s o a Juz­
g a r p o r l os d a t o s f a c i l i t a d o s p o r l as 
o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s y la C o m i s i ó n 
p r o - p a r o de la C a p i t a l , c u y o s 2 .000 
o b e r o s s d n n a t u r a l e s de C a s t e l l ó n o 
v e c i n o s d e s d e h a c e a l g u n o s a n o s . 

2 . ° Q u e p o n e en c o n o c i m i e n t o de 
l os o b r e r o s , q u e n o es fác i l e n c o n t r a r 
t r a b a j o en a q u e l l a c i u d a d , que a u n q u e 
m a s l a r d e q u e en o i r á s n o se ha p o ­
d i d o e v i t a r c a i g a n s o b r e ei la l a s c o n ­
s e c u e n c i a s de l p a r o f o r z o s o ; y 

5 . " Q u e el o b r e r o p a r a d o de C a s ­
te l l ón a u n q u e a u n g u & l i a d o p o r las, n e ­
c e s i d a d e s nene s i e m p r e y s i n e m b a r ­
g o a l g u n a p r o b a b i l i d a d de r e m e d i a r s e 
a l c o l o r de un h o g a r , d e u n a f a m i l i a 
y d e u n a t ie r ra c o n o c i d a . P e r o el 
o b r e r o f o r a s t e r o q u e h a l l e g a d o c o n 
la Idea de e n c o n t r a r t r a b a j o y enton­

ces l l a m a r j u n t o a él a la mu je r y a 
s u s h i j o s , y se e n c u e n t r a que la s i t u a ­
c i ón de t r á b a l o es t an g r a v e c o m o la 
de l pa ís que a b a n d o n ó , este o b r e r o 
se c o l o c a I n m e d i a t a m e n t e en una s i ­
t u a c i ó n m u c h o m á s d i f íc i l que la de l 
p a r a d o h i j o de l país , y las c i r c u n s t a n ­
c ias que o b r a n s o b r e é l , tales c o m o 
la d e s o r i e n t a c i ó n de una t i e r ra q u e 
les c x r a t i o , la ca renc ia de a m i s t a d e s 
y de r e l a c i o n a s , o b r a n s o b r e e l los en 
f o r m a de p e l i g r o s que qu i zá les h u n ­
d a n en el o i l l r > , ' i o c t a n o d i le ' 
n a . 

E s t o s d a t o s me p e r m i t o h a c e r l o s 
l l e g a r po r m e d i o de l p r e s e n t e , a l os 
o b r e r o s y en p a r t i c u l a r a l o d o s a q u e ­
l l os en s i t u a c i ó n de p a r a d o s f o r z o s o 
n a t u r a l e s o v e c i n o s p o r a l g u n o s a n o s 
de esta c i u d a d ; I n t e r e s á n d o l e s que 
d a d a s las r a z o n e s expues tas p o r el 
S r . P r e s l d e n t e d e l a O f i c i n a L o c a l de 
C a s l e l l ó n c i t a d a , se a b s t e n g a n en e v i ­
t a c i ó n de p e r j u i c i o s p a r a l os I n te resa ­
d o s de a b a n d o n a r s u s h o g a r e s y t i 
a m b i e n t e f a m i l i a r , en d o n d e s i n d u d a 
a l g u n a s e r á m á s fác i l d e n l r o de las 
n a t u r a l e s d i f i c u l t a d e s d e la s i t u a c i ó n 
que a t r a v e s a m o s , e n c o n t r a r p o s i b l e 
s o l u c i ó n a s u I n v o l u n t a r i o y d e s g r a ­
c i a d o e s t a d o . 

T e r u e l 4 de A b r i l de 1 9 5 4 . - E L P R E ­
S I D E N T E D E L A C O M I S I Ó N \.—Luis Váz­
quez Caballero. 

DE M A L EN PEOR 
> i — 

E s t a v i s t o q u e a l o s o b r e r o s se n o s 
p lan tea e l d i l e m a de s e g u i r m a n t e ­
n i e n d o a t a n t o s p a r á s i t o s , u n o s re ­
c l u i d o s en c o n v e n t o s y o t r o s f u e r a , 
tan i n ú t i l e s l o s u n o s c o m o loa o t r o s , 
y has ta ae n o s p r o h i b e p e n s a r en e s ­
p a ñ o l e I n c l u s o se r p e r s o n a s . 

M u c h o se p r e g o n a q u e se está h a ­
c i e n d o y que se h a r á ; p e r o n o v e m o s 
nada p r á c t i c o y v a m o s de m a l en 
p e o r . 

E s t o s g o b e r n a n t e s se hacen l l a m a r 
d e m ó c r a t a s , c u a n d o n o s e n c o n t r a m o s 
en la o d i o s a e s c l a v i t u d a que s u s In ­
s a c i a b l e s a p e t i t o s n o s l a n z a r o n . N o 
se a c u e r d a n de l que s u f r e , n i se a p i a ­
dan de l o s e s q u i l m a d o s ni han l e n i d o 
d iv in idad en s u s I n i q u i d a d e s ni un 
á t o m o d t c a r i n o p a r a c o n s u s e x p l o ­
t a d o s . 

Todo t i q u t m a n d o se o b s t i n a en 

seguir las atona*» m n e u t . tmtúm 
i» i » » » , ¿apodando a t » OM estor­
ba» y t W T M s t o O"* el obrero oo l le­
ne m i » derecho» que callar > i raha j j r 
r«-s.tfnadamenic. dándole* ti voló r n 
las e k c c i o f . a »n antojo E s verda­
deramente triste que todavía siga 
aquello de «ordeno y mondo» ¡Yo soy 
el « m o y no hay m a , ' » 

E s t o me I ae a la mem m u U « x a ­
na de l d r a m a de Q u i m e r a « T i e r r a 
ba la» , c u a n d o M a n e l i k se de ta p e g a r 
p o r e l a m o y a l l l amar su a i e n c t ó u 
M a r t a d l e i í n d o l e que había sido é l 
q u i e n la p e r d i ó . M a n e l i k se siente 
a f r e n t a d o y e s t r a n g u l a a l a m o . i C u á n ­
tos M a n e l i k ha r t an fa l ta p a r a a c a b a r 
c o n los t i r a n o s que h a y p o r m i l es ! 

M i Idea l p o r el b ien de l o d o s no 
l lene l i m i l e s : pe ro po r Instinto de c o n ­
s e r v a c i ó n me a c u e r d o de l I no l v i dab le 
L e ó n T o l s l o y , c u a n d o dice: « T e n d i ó ­
se en el s u e l o ; a p a r e n t ó es ta r muer to . 
E l o s o se acerca y o l fa tea a l h o m b r e , 
pero c o m o éste re tenía el a l i e n t o , el 
a n i m a l c r e y ó l e c a d á v e r y se a le ló . 
C u a n d o la f ie ra se a l e l ó e l o t r o ba fó 
de l á r b o l y p r e g u n t ó l e r i e n d o a s u 
c o m p a n e r o : «¿Qué le dec ía el o s o a l 
o í d o ? » « M e d e c í a — r e p l i c ó é s t e — q u t 
el que a b a n d o n a a su a m i g o en el pe­
l i g r o es un c o b a r d e » . 

P o r q u e v i v i r p o r las Ideas y para 
las i deas es estar s o m e t i d o a un c a l -

r.'.i '•• • po r d e c i r l a v e r d a d . 
I u e c l r la v e r d a d h o y d ía s ign i f i ca m i ­

se r i a , d e p o r t a c i o n e s , e n c a r c e l a m i e n ­
tos , a m e n a z a s , e tc . Y t a q u t la h l t l 
a m a r g a . 

Y y o p r e g u n t o : ¿es d e l i t o dec i r la 
v e r d a d o es d e i l t o d e c i r la m e n t i r a ? 
¿ C u á l es e l de l i t o? 

A . A L V A U E Z G U T I É R R E Z 

L a r a c h e . 1954. 

Manuel Medina 
AUTOS DE ALQUILER 

Juan Pérez, 7 * Teléfono-150 

Aviso de la redacción 
de ¡ADELANTE! a los 

camaradas de los 
pueblos 

Queremos que nuestro sema­
nario sea ei portavoz de todos 
los trabajadores de la provincia 
reflejando en el mismo constan­
temente las situaciones en que 
se encuentran los pueblos. 

Por ello mismo invitamos a 
todos que nos comuniquen con 
constancia las noticias intere­
santes que podamos dar a co­
nocer. Solo exigimos veracidad 
y formalidad en las mismas, 
siendo el mejor procedimiento 
que pueden seguir nuestros co­
municantes el de cursarlas por 
mediación de las sociedades 
constituidas o por los suscrip-
torca del periódico. 
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UNA INFORMACIÓN INTERESANTE 

La verdadera situación de nuestros 
camaradas en Austria 

E L D I S C U R S O D E L C A M A R A D A 
W A L L I S C H A N T E E L C O N S E J O 

D E G U E R R A 
E l S P A r t c l b e de Es t l r l a el I n fo rme 

del d i s c u r s o que el c a m u r n d a K o l o -
m a n Wa l l l sch , el m a n i r de la c lase 
o b r e r a , ha p r o n u n c i a d o nn le el C o n -
ae|o d e O u c r r a . A la p regun ta que le 
d i r i g i ó el p res idente : «¿Os sent ís c u l ­
pab le?», Wa l l l sc l i r e s p o n d i ó : 

- S i S l a r h e . n b e r g , el lefe de la 
H e i m w e h r , es cu lpab le , y o l o s o y 
t a m b i é n . La c lase ob re ra ha s i d o p r o ­
v o c a d a de una m a n e r a i n i cuo . E u 
S l - L o r e n z e n h e m o s s i d o a t a c a d o s 
p o r la H e i m w e h r . C u a t r o m u e r t o s 
q u e d a r o n sob re el sue lo s in que los 
o p r e s o r e s fuesen Inqu ie tados . M á s 
t a rde , o t r o s d o s m i e m b r o s de la 
S c h u l z b u n d fue ron ases i nados , q u e -
d i n d o tamb ién Impune este c r i m e n . 
E i el t r a n s c u r s o de estos ú l t i m o s 
a f los S l a r l i c i n b e r g ha d e c l a r a d o : « L a s 
c a b e x j s deben r o d a r ba lo el s a b l e ; 
es p rec iso que a l g u n o s sean t u m b a ­
do i; ¡la lucha l u s i a el c u c h i l l o ! » 

S o b r e la i n s u r r e c c i ó n , W a l l l s c h ha 
d e c l a r a d o : 

— D e s d e el anu lam ien lo * d * l P o r l a -
l a m e n t o , l odo el poder e jecu t i vo y 
lodo la l eg is lac ión se encuen t ran c o n -
c e n l r a J o s en una so la m a n o . S e ha 
s u s p e n d i d o la C o n s t i t u c i ó n , se han 
a n u l a d o las dec i s iones e lec to ra les de 
l os o b r e r o s . L a s consecuenc ias n o se 
han hecho esperar m u c h o . L a s c o n ­
d i c i o n e s del s e g u r o c o n l r a el po ro 
han s i d o a g r a v a d a s , r e d u c i é n d o s e su 
p a g o de 105 a 5 i s e m a n a s . L a rep re -
> e n u c i ó n del pe rsona l de C o r r e o s y 
Ue los emp leados federa les ha s i d o 
s u p r i m i d a ; la l i be r tad de p rensa y de 
r e u n i ó n ha s ido a n u l a d a ; l os c o n s e ­
j os de empresa han s i d o s u p r i m i d o s 
en h s empresas f ede ra les . L o s r e g i s ­
t ros en busca de a r m a s se suced ían 
s in cesar . Después v i n o la d i s o l u c i ó n 
de la S c h u l z b u n d y «I a r m a m e n t o de 
la I l e l m w e h r . Inc luso se a r m ó a l os 
c r im ina les con l ra l os o b r e r o s . E l p o ­
der c lecu t i vo fué r e f o r z a d o y se c reó 
el cue rpo de p ro tecc ión s in n i n g ú n 
ó r g a n o l eg i s l a t i vo . E l pa r t i do m o s t r a ­
ba s iempre su v o l u n t a d de paz y q u e ­
ría co labo ra r en ei r es tab lec im ien to 
de las cond ic iones n o r m a l e s . P e r o la 
p r o v o c a c i ó n de la H e i m w e h r a r m a d a 
en el f n o l s o b r e v i n o en tonces . E l pe-
i g ro de la d i so l uc i ón * i n te rd i cc ión 

d ; l p a r t i d o se h i zo aún m a y o r . E s l a 
w . j j e i o n e m p u l ó l o b o s a m e n t e a l os 
o^i .v i i j .i , j i , im r raeck i r t . E s i o j t a ­

laban d i s p u e s t o s a p ro tege r la C o n s ­
t i tuc ión c o n l r a los pe r ju ros y a de fen ­
der sus p r o p i o s d e r e c h o s . 

No tengo Intención de sustraerme 
a lo que pueda pasar. Lo que he di­
cho y lo que he hecho lo proclamo 
ante todos y contra todos. C u a n d o 
fu l a O r a l z , l os o b r e r o s de B r u c k me 
d i l c r o n : « A h o r a que es to se p o n e 
se r l o , | l i l te v a s l » . Vo tes contesté 
que cuando la cosa se pusiera ver­
daderamente serla y loa obreros de­
bieran combatir, yo estaría a su la­
do. Llegada esta hora yo debía unir­
me a mis camarades, y cumplí mi 
palabra. 

Sé muy bien que seré condenado. 
No mendigo el perdón ni tengo nece­
sidad de perdón. L a h i s t o r i a u n i v e r ­
s a l , la c lase ob re ra p r o n u n c i a r a n s u 
fa l lo s o b r e e l 19 de F e b r e r o de 1934. 
De t o d o s m o d o s este día n o f i g u r a r á 
en le t ras de o r o en les ana les de la 
jus t ic ia de L e o b e n . 

Desde la edad de d iez anos he t r a ­
ba jado c o m o a p r e n d i z de a lba í l l l y he 
s i d o ya e x p l o t a d o desde m i más t ie r ­
na e d a d . A los 16 a f l os era ya o f i c ia l 
y a l os 17 a f l os fu l a hacer el r e c o r r i ­
d o de A u s t r i a y A l e m a n i a . De 1910 a 
1915 he s e r v i d o en el e lé rc l to . D e s ­
pués he s ido c o n t r a m a e s t r e . D e 1914 
o 1917 he es tado en la g u e r r a y f u l 
c o n d e c o r a d o . S o y m i e m b r o de l p a r t i ­
d o s o c l a l - d e m ó c r a l a . H e c o n s a g r a d o 
(oda m i v i d a a la c lase o b r e r a . M I 
Ideal ha s i d o s e r v i r l a y l o he c o n s e ­
g u i d o . P rec i samen te p o r q u e he c o m ­
ba t i do lea lmente en f a v o r de l o s o b r e ­
ros y he t r a b a j a d o p o r e l los c o n é x i t o 
es p o r l o que e l o d i o de los a d v e r s a ­
r i os es t an g r a n d e . 

Es necesario estar dispuesto a to­
do, pero es preciso también estar 
dispuesto a sacrificarse. 

L a s ú l t i m a s p a l a b r a s de l c a m a r a d e 
W a l l l s c h , m o m e n t o s an tes d e su e j e ­
c u c i ó n , a l m i s m o t i e m p o que daba u n 
paso c o n toda e n e r g í a , f u e r o n : 

—/ Viva el socialismo! ¡ Viva la li­
bertad! 

L A T U M B A D E W A L L I S C H CUBIERTA D E F L O R E S 

Inmed ia tamen te de s u e j e c u c i ó n , 
K o l o m a n W a l l i s c h fué e n t e r r a d o l a 
n o c h e de l 19 de f e b r e r o en el c e m e n ­
te r io c e n t r a l de L e o b e n y la t ie r ra f u i 
n i v e l a d a p a r a d i s i m u l a r el e m p l a z a ­
m i e n t o d i s u t u m b a . P e r o l os o b r e r o s 
ca l aban v i g i l a n t e s v se a p e r c i b i e r o n 

LOS RELOJES DEL SR. PELÁEZ 
N u e s t r o O o b e r n a d o r O v i l t e n e m o s 

e n t e n d i d o q u e es r e l o l e r o . N o n o s e x ­
t r a ñ a , p o r t a n t o , que el t e m p e r a m e n t o 
de l se f lo r Pe láez n o se adap te p r e c i s a ­
men te a l as f u n c i o n e s p r o p i a s de l o s 
O o b l e r n o s c i v i l e s . L o s r e l o j e r o s s u e ­
les se r h o m b r e s apac ib l es , a c o s t u m ­
b r a d o s a Id m o n o t o n í a de l o s re lo jes 
a t r a s a d o s . H e c h o s a la t a rca de d a r 
cue rda d i a r i a m e n t e a las r e l o j es de 
s u s e s t a b l e c i m i e n t o s o l v i d a n a v e c e s , 
s i n e m b a r g o , d a r c u e r d a a s u s Ideas 
p a r a q u e c a m i n e n a l c o m p á s de l as 
h o r a s d e la v i d a , y sus Ideas caen en 
a m b i g ü e d a d , e n lo c a d u c o , en l o d e s ­
t e r r a d o d e la a c t u a l i d a d . 

E n l o s O o b l e r n o s c i v i l es l as n o r ­
m a s deben s e r d i s t i n t a s . A l l f t o d a la 
a c t i v i d a d es p o c a . H a y que v i v i r p u l ­
s a n d o s i e m p r e tas h o r a s p a r a c o i n ­
c i d i r c o n s u " c o m p á s . L a s e n c i ' b -
can i ca tan p o c o va r i ab l e que conoce . i 
l o s / r e l o j e r o s p a r a c o m p o n e r l os c r o ­
n ó m e t r o s es Insu f i c ien te en l o s O o ­
b l e r n o s c i v i l e s , d o n d e se p resen tan 

de l l u g a r en q u e h a b l a s i d o e n t e r r a d o 
s u a m a d o m u e r t o . A la m a ñ a n a s i ­
g u i e n t e , una m a g n i f i c a c o r o n a de 
f lo rea se h a l l a b a c o l o c a d a s o b r e s u 
t u m b a y n u e v a s f l o res y c o r o n a s f u e ­
r o n c o n s t a n t e m e n t e c o l o c a d a s . D u ­
r a n t e v a r i o s d í i s la H e i m w e h r q u i t ó 
las flores d e l a t u m b a d e W a l l i s c h , 
pe ro l o s o b r e r o s n o d e l s r o n d e c u ­
b r i r de n u e v o cada n o c h e c o a f l o res 
y c o r o n a s s u t u m b a , f i n a l m e n t e , la 
g e n d a r m e r í a n o p u d o hace r o t r a c o s a 
que d e j a r l a s A lo res s o b r e la t u m b a 
d e W a l l l s c h , q u i t a n d o ú n i c a m e n t e l as 
i n s i g n i a s e I n s c r i p c i o n e s . D e s d e el 
a m a n e c e r has ta la n o c h e una m u l t i t u d 
de o b r e r o s p e r m a n e c í a Junto o la t u m ­
ba d e s u m a n i r . S o b r e la t u m b a f u e ­
r o n c o l o c a d a s d o s p l a c a s q u e dec ían 
l o s i g u i e n t e : 

Queremos intentar comprender 
lo que tú has sido para nosotros. 
Queremos no olvidar jamás 
cómo tú has muerto por nosotros. 

Estamos encadenados en un pro-
[fundo dolor, 

pero millares de lágrimas, humede­
ciendo la tierra 

qut guarda tu cuerpo, 
harén de nosotros hombres fuertes. 

I N O S O T R O S V O L V E R E M O S ! 

C o m u n i c a n de V i e n a que s o b r e u n 
g r a n n ú m e r o de c o l u m n a s y l a c h a d o s 
de ed i f i c i os h a n s i d o c o l o c a d a s p r o ­
c l a m a s , q u e rep resen tan u n p u n o ex ­
t e n d i d o y a m e n a z a d o r , b a j o e l c u a l 
M e n c u e n t r a n esc r i t as l a s p a l a b r a s : 
¿Nosotros rotreremost 

l o s mes d i v e r s o s p r o b l e m a s , d e l o a o s 
c o n t r a p u e s t o s . P a r a es tas o c a s i o n e s 
se p r e s t s m e j o r a n a p e r s o n a m e d i a n a ­
men te In te l i gen te que u n b u e n r d o f c - j 
r o . espec ia l i zado e n r e p a r a c i o n e s de - i 
a p a r a t o s s u i z o s . 

E l se f l o r Pe láez ha v e n i d o a l G o ­
b i e r n o c i v i l c o a u n r e l o j d e s c o m p u e s ­
t o . U n re lo j en d o n d e s o l a m e n t e se 
m a r c a n l as h o r a s d e l a s de rechas . 
T i e n e m ú s i c a e l r e l o j det s e f l o r P e ­
láez ; p e r o m ú s i c a d e Ig les ia . E l d ía 
que m e n o s se l o p i ense n u e s t r o se ­
flor G o b e r n a d o r b a j a r a n d e l d é l o d o s 
r a t c r l l l o s ce les t ia les y se le l l e v a r á n el 
r e l o j a l as a l t u r a s . A esas «a i raras» 
de q u e n o s ha h a b l a d o e l s e f l o r Pe­
láez c u a n d o h e m o s I d o a ped i r l e au to ­
rización p a r a c e l e b r a r n u e s t r o s ac tos , 
q u e n o s ha d e n e g a d o s i e m p r e eos 

. :c» ' : iu¿3 iMíoncs . A u n q u e l o mes 
p r o b a b l e es que t a m b i é n a l l í l o d o s los 
re lo jes m a r c a n p u n t u a l m e n t e l o s mis ­
m a s h o r a s q u e l o s de l s e f l o r Pe­
l áez . ^ 

E s a s h o r a s a d m i r a b l e s en l o s ' q u t 
se d e n e g ó a l a s f ue rzas r epub l i ca ­
n a s — a u t é n t i c a m e n t e repub l icanas—de 
T e r u e l p e r m i s o p a r a ce leb ra r u n a ma­
n i f es tac ión de a d h e s i ó n a l r é g i m e n , 
m i e n t r a s se p o n f a l a G u a r d i a c i v i l a i 
s e r v i c i o d e l as p r o c e s i o n e s r e l i g i o s a s . 
V m i e n t r a s se c o n c e d e n l i cenc ias de 
a r m a s a l o s m á s s o s p e c h o s o s d e re­
p u b l i c a n i s m o , ta les c o m o e l d i rec tor 
de « A c c i ó n » , m e r c e n a r i o hos t l l l zador 
de la R e p ú b l i c a , n e g á n d o s e a perso­
n a s e n c a r g a d a s d e rea l i za r f u n d o n e s 
p ú b l i c a s c o m p r o m e t i d a s , n a d a más 
que p o r s u pa ten te d e repuo l l can l smo 
o p o r m i l i t a r en e l P a r t i d o Soc ia l i s ta . 
M i e n t r a s se c o n c e d e n l i cenc ias de ca­
z a a l o s e s b i r r o s d e G i l R o b l e s a l pa­
s o que se les q u l t a o l as escope tas i 
n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s de l o s pueblos 
y se p r a c t i c a n r e g i s t r o s en s o s domi ­
c i l i o s s i n c o n s i d e r a c i ó n a l g u n a . 

C o m p o n g a s u r e l o j , s e f l o r Peláez, 
n o o l v i d a n d o q u e t i ene d o s manec i ­
l l a s . N o c u i d e s o l a m e n t e d e la mane­
c i l l a m á s l i g e r a , m á s a l e g r e , como 
v i e n e h a c i e n d o d e s d e q u e es tá en Te­
r u e l . L a m á s pequeña es la m a s sen­
s a t a , l a que c a m i n a c o n m á s t iento. 
N o l a desespe re y c o n s i g a q u e u o ena 
se a d e l a n t e c o n p a s o s a g i g a n t a d o s 1 
s e s a l g a d e l a es fe ra de l re lo j c lavas-
d o s c l e en e l p e c h o . U s t e d e s c h i q u i l ­
l o y p o d r í a a s u s t a r s e . 
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